Este trabalho apresenta um método para extração de superfícies poligonais a partir de

modelos volumétricos criados por artistas, propondo um modo de utilizar ferramentas de

modelagem volumétrica para construção de modelos representados por bordo.

Dados criados em editores de voxels, ou adquiridos através de processos volumétricos

para aquisição de geometria 3D, podem conter características topológicas que não condizem com

a estrutura de um sólido, isto é, um objeto delimitado por uma fronteira que separa de forma bem

definida seu interior de seu exterior. Resolver o problema de extração de superfícies que

representam dados com essas características é o principal objetivo deste trabalho.

Para o sucesso da extração de superfícies, foi elaborada uma metodologia para reamostrar

qualquer modelo representado de forma volumétrica, de tal forma que seja possível reconstruir, a

partir da reamostragem, uma variedade combinatória de dimensão 3, que pode ser poligonizada

sem a geração de superfícies com buracos ou problemas topológicos.

A malha criada por esta técnica é suave e seus triângulos têm boas propriedades,

satisfazendo alguns dos principais critérios utilizados para medir a qualidade de malhas, como

razão de aspecto (aspect ratio), suavidade na variação das áreas dos triângulos (smoothness) e

simetria (skewness).

Apesar de ter triângulos com boas características, o modelo obtido a partir do processo de

extração pode apresentar um aspecto mais facetado do que o esperado. Isto levou a necessidade

de aplicar um método de suavização para obtenção de uma superfície poligonal com geometria

mais suave, sem, entretanto, perder detalhes essenciais do modelo original. O método de

suavização proposto e utilizado neste trabalho garante que a superfície produzida continue sendo

uma 2-variedade, não introduzindo degeneração na estrutura topológica final
